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RESUMO 

 

Este trabalho teve por objetivo reunir informações por meio de uma revisão bibliográfica 

sobre os aspectos botânicos e potencial medicinal das plantas Illicium verum Hook. F. e 

Pimpinella anisum L., conhecidas popularmente por anis-estrelado e anis-verde, 

respectivamente. A partir deste estudo pôde-se verificar que estas plantas possuem 

propriedades farmacológicas de grande relevância. São bastante utilizadas como planta 

medicinal, e apesar de não pertencerem à mesma família botânica, contem as mesmas 

substancias ativas, o anetol e o estragol, de modo que suas propriedades são semelhantes. Há 

necessidade de estudos mais detalhados sobre as propriedades químicas e farmacológicas, do 

I. verum e P. anisum, que podem ser empregadas na produção de novos fármacos no Brasil. 

 

Palavras-chave: Illcium verum, Pimpinella anisum, planta medicinal, aspecto botânico, anis. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

This study aimed to gather information through a literature review on potential medicinal 

botanical aspects and plant Illicium verum Hook. f. Pimpinella anisum L. and known 

popularly as star anise and anise-green, respectively. From this study it can be verified that 

these plants have pharmacological properties of great importance. Are widely used as a 

medicinal plant, and although not belonging to the same botanical family, contains the same 

active substances, anethole and estragole, so that its properties are similar. There is need for 

more detailed chemical and pharmacological properties of I. verum and P. anisum, which can 

be used to produce new drugs in Brazil studies. 

 

Keywords: Illcium verum, Pimpinella anisum, medicinal plant, botanical aspect, anise. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é um país que possui uma flora rica e por isso conserva uma grande 

diversidade biológica e cultural que possibilita um acumulo considerável de conhecimentos e 

tecnologias tradicionais, dentre os quais se destaca um grande acervo de saberes sobre o 

controle e utilização das plantas medicinais. O uso desses recursos terapêuticos como uma 

forma alternativa ou complementar aos tratamentos medicinais tradicionais aumentou 

significativamente (DORIGONI et al. 2001).  

Nas grandes cidades e nas regiões mais pobres deste país, plantas medicinais são 

comercializadas em mercados populares, feiras livres e encontrada nos quintais das 

residências. As observações populares sobre o uso destas plantas e sua eficácia contribuem 

de maneira relevante para a propagação das virtudes terapêuticas dos vegetais, prescritos 

frequentemente pelos seus efeitos medicinais, mesmo não conhecendo seus constituintes 

químicos. Desta maneira, os usuários de plantas medicinais de todo o mundo mantem firme 

esta prática, reproduzindo as informações terapêuticas que foram se acumulando ao longo 

dos anos (MACIEL; PINTO; VEIGA JR., 2002). Dentre as plantas medicinais bastante 

utilizadas estão o Illicium verum e Pimpinella anisum. 

O Illicium verum, comumente chamado de anis estrelado, é utilizado como 

medicamento e também na culinária. É distribuído nas Zonas tropicais e subtropicais do 

Atlântico e da Ásia e também na América do Norte (MINAKSHI et al., 2001). A Pimpinella 

anisum é uma erva anual originária do Oriente Médio, abundantemente cultivada no México 

e Chile, assim como nas regiões do Mediterrâneo. Desde o tempo dos egípcios ela é utilizada 

como erva aromática e na culinária (KOYAZDANI et al.,2009). Essas plantas pertencem 

respectivamente às famílias Schinsadraceae e Apiaceae, onde a família Shisandraceae 

encontra-se distribuída no sudoeste da Ásia, Índia, Indochina, China, Sibéria, no Japão e no 

Sul Ocidental da Malásia, com cerca de 50 espécies (KENG, 1993). Enquanto que a família 

Apiaceae encontra-se distribuída em todo mundo com cerca de 3000 a 3700 espécies 

(BERENBAUM, 1990; MENGLAN, 2005).  

Apesar da importância destas plantas, poucos são os trabalhos encontrados na 

literatura científica sobre suas propriedades farmacológicas, desta forma este trabalho teve 

por objetivo realizar um levantamento bibliográfico sobre os seus aspectos botânicos e 
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potencial medicinal, com o intuito de estimular pesquisadores a explorar as propriedades 

medicinais destas plantas. 
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2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica, realizada no período de 1990 a 2014, 

através de consultas nos bancos de dados MEDLINE (Medical Literature Analysis and 

Retrieval System Online), PubMED,  SciELO (Scientific Eletronic Library Online) e 

ScienceDirect. As informações coletadas estavam disponíveis em português, inglês e 

espanhol, as palavras-chaves utilizadas na busca dos conteúdos foram: Planta Medicinal, 

Anis-estrelado, Anis-verde, Illicium verum, Pimpinella anisum, Gênero Illicium, Gênero 

Pimpinella, Família Schisandraceae, Família Apiaceae, aspectos botânicos, importância 

medicinal. 
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3 DESENVOLVIMENTO 

 

3.1 Uso de Plantas Medicinais  

O uso de plantas para o tratamento, cura e prevenção de doenças é uma das práticas 

mais antigas da humanidade (VEIGA JR; PINTO; MACIEL, 2005). A OMS – Organização 

Mundial de Saúde - define planta medicinal como sendo “todo e qualquer vegetal que 

possui, em um ou mais órgãos, substâncias que podem ser utilizadas com fins terapêuticos 

ou que sejam percursores de fármacos semi-sintéticos”. Existem diferenças significativas 

entre estas plantas e os medicamentos fitoterápicos. Segundo a ANVISA (Agência Nacional 

de Vigilância Sanitária), medicamentos fitoterápicos são aqueles obtidos exclusivamente de 

extratos vegetais com sua eficácia e riscos conhecidos, bem como a constância de sua 

qualidade. 

No decorrer do tempo têm sido registrados diversos procedimentos clínicos 

tradicionais utilizando medicamentos de fonte natural. Apesar de que a partir da segunda 

metade do século XX tenha ocorrido uma grande evolução da medicina alopática, as 

populações carentes ainda enfrentam obstáculos básicos na sua utilização, como o acesso 

restrito aos centros de atendimentos hospitalares, obtenção de medicamentos e de exames. 

Estes motivos, aliados à tradição do uso das plantas medicinais e a facilidade na sua 

obtenção, contribuem para que as populações dos países em desenvolvimento façam uso 

desta ferramenta de tratamento (VEIGA JR. et al., 2005). 

Porém, na maioria das vezes, é comum a falta de preocupação com uso desses 

recursos terapêuticos, que muitas vezes são utilizados de maneira inadequada, devido a 

crenças pessoais, culturais, filosóficas de vida e saúde que é partilhado por pacientes e 

profissionais de saúde sem especialização ou interesse na área. Devido a isso aumenta cada 

vez mais o interesse sobre as interações de produtos a base destas plantas com os 

medicamentos, surgindo assim, na literatura científica um aumento significativo sobre este 

tema. (DIAS; SALGUEIRO, 2009) 

Assim, ao se utilizar uma planta medicinal é de suma importância conhecer a 

finalidade do tratamento, a forma de preparo, a dosagem adequada, o melhor horário de 

colheita e por quanto tempo pode ser consumida, pois assim como os medicamentos 

alopáticos, as plantas podem trazer resistência a um determinado microrganismo se utilizada 

de maneira inadequada (MENDIETA et al. 2012). Dentre as mais utilizadas, destacam-se as 
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conhecidas por Anis, das quais existem diversas variedades, onde as mais conhecidas são o 

anis verde ou erva-doce, que corresponde ao fruto seco da Pimpinella anisum L. e o anis 

estrelado ou badiana que corresponde aos frutos maduros e secos do Illicum verum Hooker f. 

(MADURGA, 2002). 

 

3.2 Aspectos botânicos e importância medicinal do Illicium verum 

O Illicium verum pertence à família Schisandraceae, incluída na subclasse 

Magnoliidae (MOBOT, 2014). Esta família encontra-se distribuída principalmente na 

floresta úmida do leste da Ásia, com aproximadamente 50 espécies de lianas e vinhas 

(CRONQUIST, 1981; KENG, 1993 apud PANERO, ARANDA, 1998). Os gêneros dessa 

família podem ser facilmente distinguidos pela morfologia do policarpo dos frutos. A maior 

concentração de espécies dessa família se encontra no Japão, China e sudoeste da Ásia, 

porém, algumas espécies são cultivadas no Brasil (PANERO e ARANDA, 1998). 

 Nesta família está incluído o gênero Illicium, que possui 42 espécies de arbustos e 

pequenas árvores de cor verde escuro (WATSON; DALLWITZ, 1992 apud MARTINS; 

FLORIANO, 2001/2002). Das diferentes espécies presentes em todo mundo do gênero 

Illicium as principais são: Illicium griffithii, Illicium dunnianum, Illicium verume Illicium 

anisatum, das quais a Illicium verum, é utilizada como planta medicinal e em preparos 

culinários (MINAKSHI et al., 2001). 

O I. verum (Figura 1) é uma planta perene, arbóreo-arbustiva, com altura de 2,5 a 4 

m. Possui troco ereto, homogêneo, com casca lisa, madeira branca e flores agrupadas em 

inflorescência do tipo umbrela de cor branca a levemente creme (NEGRAES, 2003 apud 

FREIRE, 2008). Suas folhas são verde-escuras, simples, serradas, pecioladas, com ausência 

de estípula, nervura peninérvea, margem inteira e com disposição alternada, e apresenta na 

sua superfície abaxial da lâmina foliar a presença de muitos estômatos (WATSON; 

DALLWITZ, 1992 apud MARTINS; FLORIANO, 2001/2002). 

Esta planta é conhecida popularmente como anis-estrelado, anis-da-china ou badiana-

da-china, o seu fruto (Figura 2) é múltiplo, composto de 8 a 12 folículos, que encontram-se 

dispostos horizontalmente em forma de estrela, em torno de um eixo central chamado 

columela, comumente achatado na altura dos bordos dos carpelos, desenvolvem-se de 
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maneira desigual, são lenhosos, achatados lateralmente, careniformes e possuem a cor 

castanho-escura, terminando em um ápice obtuso e curvo. A columela continua 

frequentemente num pedúnculo curvo, pequeno e frágil, que poucas vezes se encontra ligado 

aos frutos. Durante o período de maturação, o folículo torna-se deiscente e abre-se no bordo 

superior por uma larga fenda, que possibilita a visão de sua única semente oval. 

(FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 2000) 

Seu pericarpo possui odor aromático e agradável e sabor doce e anisado, já sua 

semente é inodora e tem sabor desagradável (FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 2000). Na 

literatura, a dose máxima indicado de anis-estrela-da-china é de dois gramas do fruto, todos 

os dias, em infusão de 0,5 %, ou seja, de 2-3 frutos em 250 ml de agua recém fervida. Não se 

deve colocar os frutos para ferver juntamente com a água, pois a concentração líquida 

resultante pode conter substâncias indesejadas. (MADURGA, 2002) 

 

Figura 1: Planta Illicium verum. 

 

Fonte: Jardim Botânico de Missouri http://www.tropicos.org/Image/100114733 

 

 

 

http://www.tropicos.org/Image/100114733
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Figura 2: Fruto do Illicium verum. 

 

 

Fonte: www.gingerandtomato.com.  

 

O anis estrelado destaca-se como espécie aromática e por apresentar inúmeras 

atividades biológicas, reflexo de sua diversidade bioquímica (FREIRE, 2008), seus 

princípios farmacológicos encontram-se nos frutos, sementes e no óleo extraído dos frutos, 

sendo seus principais componentes fitoquímicos o anetol (80% a 90%), o estragol, ácidos 

orgânicos, flavonoides, taninos, cumarinas, triterpenos e Lactonas sesquiterpénicas 

chamadas de veranisatinas A, B e C (SCRIGNI et al., 2000). 

É indicado na medicina popular em caso de inflamações relacionados ao intestino, 

inflamações gástricas e brônquicas, possui ação espasmolítica, carminativa, estomático e 

ação antisséptica e pode ser indicado também para falta de apetite, flatulência e tosse 

(CUNHA et al. 2003 apud DUARTE, 2009), é contra indicado em gestantes e em casos 

hiperestrogenismo (FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 2011). Ainda, as indústrias de 

alimentos estão utilizando o óleo essencial dessa planta por apresentar atividade antifúngica 

e antibacteriana comprovada cientificamente (FREIRE, 2008). Também é popularmente 

http://www.gingerandtomato.com/
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utilizado por suas propriedades antiespasmódicas, expectorantes, carminativas, bactericidas, 

estimulantes (GROSSMA, 2005 apud FREIRE, 2008), é indicado para reumatismo e 

antisséptico, é útil para constipação e insônia (MINAKSHI et al., 2001) e tem propriedades 

diuréticas (VERGHESE, 1998 apud DE et al., 2001)  

Segundo estudos realizados por Minakshi et al. (2001),o anis estrelado tem 

propriedades antimicrobianas. Através de buscas realizadas de espécies com atividade 

antimicrobiana, constatou-se que o extrato alcoólico desta planta inibiu significativamente o 

crescimento de microrganismo como o Bacillus subtilis, Escherichia coli e Saccharomyces 

cerevisiae. Entretanto não foi identificado o componente presente no extrato responsável por 

essa atividade. Herrera (2009), afirma que, apesar de o I. verum ser recomendado 

popularmente ao longo dos anos para combater a cólica em recém-nascido, ele é um produto 

que oferece risco as crianças. De acordo com o Centro Nacional de Pesquisa, nos últimos 

anos tem-se aumentado os casos de intoxicação por esta planta, em 2005 foram registrados 

14 casos em crianças de todas as idades.  

Navarro et al. (2007) afirma que, apesar de o anis-estrelado ter propriedades 

terapêuticas, ele pode acarretar risco à saúde se utilizada de maneira errônea, pois seu alto 

teor de anetol e estragol em óleos essenciais é neurotóxico. Também pode ocasionar 

hapatotoxidade, incluindo insuficiência hepática e hipersensibilidade. As veranisatinas 

especialmente a A e B apresentam grande neurotropismo, causando convulsões e toxicidade 

letal em ratos, com doses de 3 mg/kg por via oral, e em doses menores como 1 mg/kg pode 

causar hipocalcemia e hipotermia. 

Além disso, é comum existir falsificação entre o I. verum e o I. religiosum, 

comumente chamado de anis estrelado do Japão (Figura 3) devido a falta de controle na 

comercialização ou na preparação da infusão, o que pode acarretar também em intoxicações 

(CUNHA et al., 2003; HERRERA, 2009). 

Há relatos de lactentes na Espanha que após a ingestão de chá de anis-estrelado 

apresentaram vômitos, movimentos anormais e movimentos involuntários dos olhos e 

irritabilidade, e em seguida foi constatado a evidencia de contaminação de Illicium verum 

com Illicium religiosum (LUDLOW et al., 2004). Esta contaminação ocorre devido às 

semelhanças existente entre essas plantas, ambas pertencem à mesma família, porem o I. 
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religiosum não possui propriedades medicinais, podendo causar efeitos secundários bastantes 

graves ao ser utilizado (MORAGA, BALLESTERO, 2003; LUDLOW et al., 2004 ).  

Seus frutos (Figura 4) são semelhantes morfologicamente ao fruto do anis estrelado, 

porem sua composição química é diferente, o I. religiosum possui muito menos anetol (cerca 

de 1%) do que o I. verum (cerca de 5%) (MADURGA, 2002), e também contém compostos 

sesquiterpene lactano: anisatina, neoanisatina e pseudoanisatina, que são reconhecidos como 

neurotoxinas potentes (HERRERA, 2009). 

Segundo Ludlowet al. (2004) o I. verum é considerado seguro como medicamento ou 

como alimento, pois contem veranisatinas em baixas concentrações, porém quantidades 

significativas em crianças, podem ser suficientes para causar efeitos adversos. Com base nos 

estudos realizados pelo mesmo autor, as reações adversas apresentadas após a utilização da 

infusão de anis-estrelado podem ser por motivos de overdose de I. verum , contaminação por 

I. anisum, ou uma combinação dos dois. 

 

Figura 3: Planta Illicium religiosum. 

 

Fonte: Jardim Botânico de Missouri<http://www.tropicos.org/Image/3169> 

 

 

http://www.tropicos.org/Image/3169
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Figura 4: Comparação dos frutos de Illicium verum e Illiciumre ligiosum. 

 

Fonte: www.memoireonline.com 

 

3.3 Aspectos botânicos e importância medicinal da Pimpinella anisum 

 A Pimpinella anisum pertence à família Apiaceae, incluída na subclasse 

Magnoliidae (MOBOT, 2014), esta família possui aproximadamente 400 gêneros e 4000 

espécies distribuídas no mundo todo. No Brasil ocorrem oito gêneros e cerca de 100 

espécies. São cosmopolitas e representam uma das maiores famílias de Angiosperma 

(SOUZA e LORENZI, 2005). São plantas herbáceas e aromáticas, possuem numerosas 

espécies de interesse alimentar, condimentar e medicinal (AGUIAR, 2013). Muitas das suas 

espécies são utilizadas na medicina popular como sedativos, antiespasmódicos, estimulantes, 

e até venenos (RAMOS et al., 2006) 

Dentre os gêneros dessa família, encontra-se o gênero Pimpinella, conhecido por sua 

importância medicinal (DELAZAR et al., 2006), constituído por 150 espécies, espalhadas 

pela Ásia e África. Atualmente, algumas de suas espécies são cultivadas no Brasil, como por 

exemplo, a Pimpinella anisum L.(KUBECZKA et al., 1989, MERKEL e REICHLING 1990, 

KISIEL et al.1998, RAJESHWARI et al. 2011 apud ULLAH, 2012 ). 

http://www.memoireonline.com/
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Esta espécie possui a mesma substância ativa que o I. verum, o anetol, e por isso 

apresentam propriedades medicinais semelhantes. (NAVARRO et al., 2007) É uma erva 

anual (Figura 5), com 30-50 cm de altura e está entre os medicamentos mais antigos e uma 

das especiarias mais conhecidas (MADURGA, 2002; SURMAGHI, 2010). É originaria 

dos países da Ásia, Grécia e Egito, cultivada na Turquia, Rússia, Brasil e América Latina, 

utilizada na alimentação, na forma de condimento e também na fitoterapia.  É uma planta 

ereta, aromática, apresentando flores de coloração branca e dispostas em umbelas, os frutos 

são do tipo aquênio de sabor adocicado e aroma acentuado (TORRES, 2004). 

É conhecida popularmente como anis, anis-verde, anis-doce e erva-doce. Os frutos 

(Figura 6) são piriformes ou ovoides, comprimidos lateralmente, alargado na base e 

estreito no ápice, o qual é coroado por um estilopódio espesso, possui coloração castanho-

amarelada e castanho-esverdeada, de 3 mm a 7 mm de cumprimento e 2 mm a 3mm de 

largura. Os aquênios apresentam uma face comissural plana e uma face dorsal convexa, 

sendo esta última recoberta por tricomas simples e curtos, visualizados com auxílio de uma 

lupa. O fruto é percorrido longitudinalmente por 5 arestas primárias filiformes, retilíneas e 

lisas, 3 dorsais e 2 comissurais. Em secção transversal os dois aquênios mostram-se unidos 

quase sempre pelas suas faces comissurais (FARMACOPÉIA BRASILEIRA, 2000). 

Figura 5: Planta Pimpinella anisum. 

 

Fonte:<www.luontoportti.com> 

Figura 6: Fruto da Pimpinella anisum. 

http://www.luontoportti.com/
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Fonte: www.herbalfire.com 

 

Na medicina são utilizados os frutos e folhas frescas. O seu óleo essencial é 

extraído dos frutos (VON HERTWIG, 1991; RODRIGUES et. al, 2003). Os principais 

compostos fitoquímicos desta planta são o anetol (85%), eugenol, metil chavicol, 

anisaldeído, estragol (CIFTCI et al., 2005), dianetol, anisketone, contêm considerável 

quantidade de hidrocarboneto sesquiterpenos como germacreno-D, β-bisbolene, y-

himachalene, β-himachalene, α-zingiberene e ar-curcumeno (KUBECZKA et al. 1976, 

SANTOS et al. 1998 apud ULLAH, 2012 ). 

Na medicina popular a utilização da infusão da semente em água quente tem ação 

digestiva, diurética, antisséptica, popularmente é indicado para insônia e constipação. 

Alguns efeitos terapêuticos, como anti-asmáticos, anticonvulsivantes e dispneia têm sido 

descritos para as sementes nos livros de medicina antiga (BOSKABADY et al, 2001; 

TABANCA et al, 2005 apud FINARDI, 2012). Os componentes desta planta atuam no 

aparelho respiratório e digestivo, também estimulam as funções biológicas e favorecem as 

http://www.herbalfire.com/
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secreções lácteas, além de possuir efeito dilatador, aumentando a circulação cutânea 

(TESKE, TRENTINI, 1995; LORENZI, MATOS, 2002 apud TAKAHASHI et al., 

2009).Tem uso medicinal internacionalmente comprovado, como medicação para 

bronquites, resfriados, cólicas, inflamações, febres e perda de apetite (TORRES, 2004).  

Em mulheres lactantes o consumo de anis-verde aumenta a produção de leite e 

também evita que o bebê tenha problemas gastrointestinais (OZCAN; CHALCHAT, 2006 

apud SHOJAII; FARD, 2012). O óleo tem efeito positivo conhecido sobre o sono e efeito 

sobre o sistema nervoso central. Também demostrou efeito relaxante em traqueias de 

cobaia, e efeito broncodilatador (JEVDJOVIÉ, 2006; BOSKABADY et al., 2001 apud 

FINARDI, 2012). 

Moflehet al. (2007) confirmou o efeito do anis sobre úlcera gástrica induzida por 

produtos químicos nocivos e indometacina, utilizando suspensão aquosa em ratos, onde os 

resultados mostraram que o anis inibiu significativamente a lesão da mucosa gástrica. 

Kadan, Rayan M. e Rayan A. (2013) avaliaram a atividade anticancerígena de 

extrato etanólico das sementes de P. anisum por meio de ensaios de citotoxidade e 

constataram que tem efeito anticancerígeno significativo sobre o câncer de próstata e 

concluíram que as sementes de anis-verde podem ser eficientes no tratamento e prevenção 

do câncer, porém estudos posteriores são necessários para validar a eficácia e iniciar o 

processo de isolamento e identificação dos princípios ativos anticancerígenos. 

Estudos realizados por Tas (2009), afirma que o óleo essencial de anis-verde tem 

ação analgésica semelhante à aspirina e morfina. Também foi estudada a ação anti-

inflamatória e analgésica em ratos. O estudo confirmou que o óleo fixo de anis tem efeito 

anti-inflamatório semelhante à indometacina e mostrou efeito analgésico comparável ao de 

100 mg / kg de aspirina e 10 mg / kg de morfina em 30 minutos (TAS et al. 2006); 

Também foi constatado em estudo que o consumo do extrato de anis (3 cápsulas de 

100mg/4dias) leva à redução da frequência e intensidade de onda de calor em mulheres na 

pós-menopausa (NAHIDI et al., 2008). Extratos aquoso e etanólico de anis-verde também 

possuem ação antioxidade (GULCIN et al., 2003). 
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4 CONCLUSÃO 

 

Por meio desta revisão bibliográfica pôde-se verificar a importância das plantas 

medicinais no tratamento de doenças. Onde se destaca plantas medicinais como o Illicium 

verum e a Pimpinella anisum, que apesar de pertenceram a famílias botânicas diferentes 

possuem alguns compostos ativos semelhantes, como enatol e estragol e são de grande 

relevância, devido a sua constituição botânica e fisiológica. Além disso, pôde-se perceber 

que existem poucos estudos na literatura cientifica sobre estas plantas, que são utilizadas 

frequentemente pela população, principalmente sobre o Illicium verum. Portanto, há 

necessidade de estudos mais detalhados sobre as propriedades químicas e farmacológicas 

dessas duas plantas medicinais, que podem até ser empregadas na produção de novos 

fármacos no Brasil. 
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